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RESUMO SIMPLES 
 
Introdução: As oficinas terapêuticas e ações educativas se constituem como práticas 
estratégicas e potentes para o desenvolvimento dos aspectos físicos, psicológicos e 
sociais dos usuários dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). Durante a 
pandemia da COVID-19, os profissionais de saúde enfrentaram grandes dificuldades 
e desafios para o desenvolvimento das práticas de cuidado nos serviços públicos. 
Principalmente, para as ações que requeriam atividades grupais como as oficinas 
terapêuticas e ações educativas conduzidas com os usuários dos serviços. Sendo 
assim, torna-se importante conhecer como as equipes dos CAPS passaram a 
desenvolver as práticas grupais neste período pandêmico.   
 
Objetivo: Identificar e analisar práticas grupais, no formato de oficinas terapêuticas e 
ações educativas, realizadas pelos CAPS durante a pandemia do covid-19. 
 
Método: Os dados foram produzidos através de uma pesquisa documental. Entre 
março de 2020 e dezembro de 2021, buscamos identificar nos perfis do Instagram e 
das páginas do Facebook de 22 CAPS, localizados em 18 cidades do estado da Bahia, 
postagens no formato de fotos e vídeos que apresentassem práticas realizadas pelos 
CAPS no período da pandemia. No conjunto, foram identificadas e analisadas 94 fotos 
e 01 vídeo. 
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Resultados Parciais: Conforme os dados analisados, no primeiro ano da pandemia, 
não encontramos publicações que demonstrassem práticas grupais no formato de 
oficinas terapêuticas presenciais desenvolvidas pelos CAPS. A partir de março de 
2021, através das publicações, pudemos identificar o retorno das práticas grupais com 
os usuários dos CAPS. Em relação às oficinas terapêuticas, estas foram 
desenvolvidas, principalmente, com a finalidade de produzir materiais para 
ornamentar os CAPS no período junino e natalino. Assim, foram confeccionadas 
bandeirolas, balões, velas e sinos natalinos e demais peças ornamentais. Além disso, 
identificamos a condução de “oficinas de beleza”, as quais tinham a pretensão de 
proporcionar um espaço de cuidado às mulheres, com ações para pintar as unhas, 
cortar cabelos e a realização de maquiagens. Constatamos também o 
desenvolvimento de oficinas de produção de cartazes e folhetos informativos e 
educativos relacionados às campanhas programáticas do Ministério da Saúde sobre 
o “Setembro Amarelo”, “Outubro Rosa” e o “Novembro Azul”, assim como sobre a luta 
antimanicomial. Ademais, foi possível perceber que, no retorno das ações coletivas 
nos CAPS de modo presencial, os profissionais buscaram adotar medidas de 
prevenção em relação ao contágio do coronavírus, tais como: uso de máscaras e 
álcool gel, condução das atividades em espaços abertos. Ressaltamos o quanto o 
período pandêmico exigiu dos profissionais a construção de novas estratégias e novas 
técnicas para a realização das práticas de cuidados aos usuários dos CAPS.  
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